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A\l NI A~Gfil.l " CO\K'IlDVA!\ORAS se descubrisse a,s I~dr~eiras e as c~ntasI Idem: ~o cidadão José Querino, de Fr~i-I ma, Cordova, Passos e "sall,es Brazil, e sem
lJ' ,liLI\JJIlJ," ' l'J~I\ U l\ correnles de mUIto mdlVlduo, que terIaM- tas, mtlmando-o a Ir fiscahsar a estaçao oUa os demaiS sr. deputados. 

. " . eessidade àe vir a publico expliear; onde do cabo submarino, de accordo com as in-I Não havendo numeró'lêg,al, o Si. prasi-
A actu~JidadG é arave baslanle, para que enconl~arao os milhares dll cont'os com os Istrucções que lhe foram dadas n'esta ~a~a, . dente do~lara nao ~aver,sessao. , 

movam.~e ao menos por defeza propria quaes jogaraD o futuro do PalZ na Bolsa. Idem: ao commandante da guarOlçao. : O presldenle, /"'anetsco de Sal/os Bra· 
ascl~sses ~onservadoras do E,slado" ' ., n,arolela e nos guichets dos Clubs d, cor- mandan.d~ providenciar com nrgencia a '" si!. ·-Ol' secrelaaio, (oao Ncpomuceno ~fI' 

IO commercio nelo seu papel prapondê- rJd~s . p'r~m~tldao de um contlgent~. do 25 bata- Coslú.-O 2° secretano, RlElm'do MiJth1U 
rante, e como chave de todo progresso, ' Este coni/resso por quem nos levanta-' Ibao. ue 30 praças ~ bem aSSim algum ~l'-' Bacrbos(!, 
agindo na sua espbera de acçao, póde e de-' mos a 23 de Novembro, e que bOje é o ma- mamento para seglllremem uma commIS- ,) ­
ve P?gnar pela victor'a da lellalida~e , a. n,t{cstadol' das "irtudes do f!larechal Flo- SãO., " ' , • Acta do dia:il3 de Setembro de l893. 
qua, 11I.!)p~rlará naturalmente a garantia das" r~ano, Ocu~phce das sangrias ,que te~m Idem. ao agllmensor Pedr!J de ,FreltaS!. LEAL (VICE-PREsIeENTE" ,IPRE:SlDENCIA DO sn. 
suas IransacçOes e a liberdade de suas per-' lido deslerIdas no comm~rcio. pela baixa Cardoso. declarando-lhe ter sHlo dlmlttldo. A l2 h • b 'd I 
,mutas. do cambio á taxa desconhecida em parte do Ingar de fiscal da companhia Colonisa-! s ~ oras "a man a reuDI, os ~a sa a 

A inarcia, como a neutralidade, e uma alguma do mundo. mesmo em paizes de- ção e Industrial do Estado. , , ~,.s sessoes da Assembléa Leg,lslallva do 
pc~içaQ que semp~e -traz, -ou incuria do in- clar~dos em bancarrota, e portant~ ao seu Idem: ao dr. delegado de terras e cololU- ES!adonos-sr. d~p.?tados... feal'1t~lcard~ ?a~~ 
leruss~ priv,ado e publico, ou a especiali"a empobrecimento pela incerteza do lucro sação ém resposta ao seu officio sob n.' ,bo,a, ,ama, d E,a, Beo..er, _.e~e., .. r.hur 
.do momenlo para deliberar de r.onlormi. Das suas transacções, em vista da dança 1.85, de ~Iello, !:landra.. Llberato, Caplslrano, 
dllde com o curso dos acontecimentos. macabra do credito publico, accarretando Idem: ao commandante da guarnição, em, ~1~sbiiO Luz, LydlO Barbosa e D~r~aI ~lel­

li' semp~e prejudicial, uma e outra eoo- por este lacto prejuizos ao commereiante. resposta ao officio d:e~ta data. approvando: ~lIIad.~s, lalland!J com causa partlClpa~a os 
diçao ma~lmé nas occasiões em que peri- vlctlma Illconsclenf,e das loucuras poltllcas a nomeação do capltao reformado do ex-, srs. Elyseu gUllherme, Chrlstovão Plre,s, 
liam; Palria, a Lei e.s Instituições. e dos interesses privados das cabeças dcri- ereito, Valeriano Gomes de Meirelles, para! dr. Bayma, C0.rdova Passos e Salle, Braall, 

Alavanca poderosa, sobre a qual apoia-se genfes, com.o Silveira Lobo. Glycerio, Val- commandante da fo~taleza ~e ~anta Cruz" e sem os demaiS srs, der~utados. 
a ilociedade em geral; thermomelro indis" ladão el 1'chgu,•• q\le estilo a escornear a Idem: ao engenheiro do dlstrleto telegra : O sr, preSidente decl.ra nao haveries­
cl/livel e por demais sensivel. da firmeza e Conslituiçao,para melhor golpearem·n·a. phico. mandando seguir os lelegrapbistas' sao por falta de numero: 
a~ceitaç:!.o de um governo; espelbo fiel da .' ~ortanto, r,~i1lo acima dissemos, por legi- ;;eptimio Werner e JO,ao .Candido. d. Silva, ,~res~denle. Franct8co de Saltes B!'a­
.rl.queza de uma Naç:101 é o Commercio, Oi .. mia defeza, aevem as classes con .!l e~vado-- para as astaçõos de Jomvl!!e e Itala~y . stl. ~ sç~ocretar,o, ~oao~t!epo~luc~na .fla 
arbitro que quasi sempre vem decidir os ras do Eslado bem como de todo palZ, se- Idem: ao commandanle da guarmçao,de, Cos~a. O - secretario. I1Icarao ,lJar/m. 
direitos em choque. ou pelo seu depaupe- cundar com a energia de que lorem ca- terminando que mande apr~mptar com ur- Ba! bosa. 
ram~ntn, Oll pela sua expansao, ' paze~., o n!o\'lme!llo de' de Sete!Dbro,cuja gencla.um contlngente para guarnecer uma: d r d d 

:--'as coudiçues do Commcrcio. C8![tO, a. l O;lIH1C1ra fIO comlJale tra7. como lomma-a 
1 .;~,\Úll,~·:l, c a in.dustria, suas nalul'aes c.oope- ',"Ol'dern-o respeito a lei o o govomo civil. 
'.1,01"', ___,......_ _ 

", c"r"cI~~', cos~opo!ila que ~ inh~relllc I .,'" _, 1 
;~llC~I, ~U~~,r..I,CIO. a,', ~UI,l'~O d,~. lIac.IOllll!da~~~ , ,\1 '1:0 \"11:' Ir 111.1 \ I! \I 
ti do d,ro. ,c~s9.s "o'"~4~ 'Ool\lbr~S, sao 'd.,1 i ( J .' ,1 t _ I'i, 'i \ lI)
lJics spll1clqnt.eJn~~,lo Ilod~rosas para o dl- ' , ' , . ' ''___ c__ __ ." ~ 
' ro' io ,!ÚIO,i'çelj!' ' e~fJli~ell] . Qos" pq~ercs ',~ Ex.~e~lellle UU Colllllland,), ih 1)IVIS:i"if~ , 
ronsl'luluOS. a oiJSel"\"~IlCia da leI oro.,' ~oxpealclonana. ,
lello ','S g'aranti~s indiriuuac o 'p''orí'c"'!. 

~o Ci~~dA9~1'isto d'aJiidepender~m , ~I rÓ' I DIA 1 D~ OU1'UIIRO 


tlIêirálhadüra, sob o cOiTI'lflando do 2° te-' Acla O ( la '25 e Setembro e i893. 
nonto NopülIluc.ono Costa. PH.E::;IlJr:NCIAD~ SR. LEAL (VICtJ:.-PRRSIDENTE) 


D'A 5 A, l2 horas da manha reunidos na sala 

Ao "dmini,lr"do.· dos correios, declara0' das sossÕes da Assemblea Legislaliva do 


do lcr resolvido 110m cal' n'est, data o cida- gstado os srs deputados Leal. N. CosIa,

dao ,,"oi"o til S'lv" Sim", p'lI" cxcr"cr o C:ipistrano. Liberalo. Il, Luz. Becker, A de'I' . ' '"d"': "I " d 

Ilular,idáde da ' sua marcha, o' equilibrio I, Ao enNenheiro do Districto telegraplllco Om~l? ti as I" data. de ter assumido o ex­
das soas transacçõt}s, e a ~e~jedadá dos II mtlman o-o, para. mudar com urgcncia a erCICIO do co~~.~.~~.~_~~~.~~:h3.o. 
seus compromisso,s. Estação do Estreito para esta Copital. O cidadão Candido José Pereira de An. 

A des~~nfi~nça que PQ~sa _ga.r~r·se no es- , Ao mesmo:-intimanrlo-o a que tenha in· drado, foi nomeado lena nte em commissào 
piritó do cOllimercio, da nao ,segurança das I gresso nas repartiç<ies d'esla estação o fis- do corpo policial, para com mandar as lor­
suàa op~raçoes, Irara ,certamenle o reliabl- i cal d'este commanuo joão José Cezar. ças do governo. em Lages.
meDlodislÍievoluçao icom elle. a pobreza I Idem-intimando-o a queordeneás esta­
dos colres 'publicos, e portanlo o estaciona-, ções telegraphicas do districto.a cxpeàição Amanha complela 79 annos de idade o 
.menlá do proir~sso dp,Paiz. , e recepção d?s telegrammas em caracter de sr, Francisco Luiz Pereira extremoso pai 

Opav.Q c.a,h~rmense já teve occasl~o de f serviço pnbltco, pa~sa.dos por autoridades do nosso anligo José Luiz Pereira a quem 
be:m apreclÍl1' o p~lflollsmo e a eneri/Ia de Iesladoaes. Ilelicilamos. 
agir do commerclO do Desterro, nos luc· DIA 2 

~~:~r~s~c~~l~C~~~~bj~e~~o J~I~uo~s g;~~~ Oqici? a~ chefe da Repartição de Terras ! QQI'IIBI,íl' \ r l' GI~ r,I ',"IVA 
coes, e mesJ1lo indo sobr~car a carabina ~ COIODlsaçao- .commllnl~ando 'Iue ne~ta IIJJ \11 Ji'J:\ L~ 0L;\ 
muilos dQs seus membros, para a delesa da. I aata fOI nomeanoo dI' , Alberto de Aqulllo Acta do dia 21 da Setembro de 1893, 
C.QI1stlluiçãO e da au~honomia do Estado, IFonseca para o luãar que occupava ~ dr, 
d~ quanlo à capaz para delender os seus Paula Ra!110s, fiean o este snspenso ate ul- I'HKSIIll-,NCIA DO SR. LE'!' (VICE-Pltl',IDr:NTB) 
dir~iíos e interesses, que naturalmente se- terlOr dehberaçao. ,", .. _ As 12 Iwras da manha. presentes na sa­
rllO sobrepujadqs com o desapparecimenlo ,Idem, ao chefe da estaçafl lelegrapluc,. Ia das ,ossões da Ássembléa. Lagis!ativa do 
da lei. ,.lIm de,que entregue certos documentos ao 

. fi I deste commando Estado, os srs, deputados Leal. Nepomuce­i'ic'ubl,ic",o n, oPa, iz, e m,ais al',nda n"ste Isca, " . . I no Costa. lticardo Barbosa . E. Luz. K Li­

., ,o 

~·~rg~ ." pra:,!~~,nle (a repartlçao os cor-
ICIO .. d 0 510 L,tado, , ,
, Idem: aO cOlumandanle do corpo poll­

clal" agl'~de:cendo a communlcaça~ fella em 

,Mello, Kleine e Engelke. faltandocom cau.· 
S3 participada os srs, Elysou Guilherme, 
Christovão. Bayma. Cordova Passos e 8al­
I II d ' d d 
eSl) ~r~e~~e~idac~~o J~~f~~asr~âo eg~!:r~~s. 

s!Lo. por lalta de oumero legal. 
O presidente, il'l'anc't$ 'o de Saltes [ir(j,­

zi!.-O 1° secretario. JOlio NfJpw'It:ceno 
dn Costa.- ü 2' secretario, Rica.i'do ,~f0..1'­
fins Barbosa, 

~~.---.._-~-­

CONGRESSO ffAGION AL 
DISCURSO FRONU~CIADO NA SESSÃO Dl~ l!O DE 

JULHO DE l89a, 

Iqu?tr;dla;~~~,t~I:!~~d:nl~ea ~:'~~::~p~:
um mOVimento de tolerancla pouco com-­

Imum nesta época. iez·me a honra du couce, 
der urgencia para submetter á sua aprecia· 
Cão e estudo uma Ijuestao constitucIOnal. 
Motivo justo impediu-me de usar então da 
palavra,

Venho lazel,o hOI'e, apezar de estar muito 
adeanlada a lwra e nao poder contar com a 

ESI~, .O,, " coragem a desfaçalez, com que o DIÁ 3 , beralo. 1', Caplstrano. C, Gandra, Lydio a\lençao da maioria dos meus honrados 
~O~~~.lO -4,~ in~rli!cpal ,F1~fiano , t~m; pOJ'. ufficioao !f!spector d'A~r~ndega,inli~nan- B~rbo~a, G;a~a d:j1~~a. T. Becker, L. E~. coH~ga~.. nta , hAP. 

mero ca.prJC~~, para gaudl~ propr,lo! J~~O-I do.-o a que satIsfaça à reqUls!çlio n. 4assIgna Igell; ke, e 1\.1910e, la.uando com Cal1za P, art,- ~ S: "p,eslde ... o., 1. e_ 
T 

o e a casa ~?:-"__ 0I!!, 
curado Ill~tlhsar as i/aranllas con511luclO- da pelo immedialo do cruzador lIapu/llic<I cipadaos srs,Elyseu Guilherme. Christovao om ,,,das as,mamfe~lacõa," a polIl!!,a sogOl: 
na", pal'aibI~I,borseSlear. Da! dlgestõ~s do, ~'Ienente Alvaro Graça, 

sa~guefralr,IClda" son~ando lalve:h, Administrador Correios,
, ' c~m o I Idem: ao dos 
alltqllllamenlod~ PalrIa, pela depreClaçao, commnnicando-Ihe que n'esta dala foi no 
do cafalll~r' naCional e pela alra~ç.o, do meado o cidadão Felix L ,urenço de . Si . 
O\lro pebheo~6SbaDJado par~, eraar dedica,' queira, para adminislrador d'esta reparti , 
çõ,e~ ou para,comprar, dlg~l. .ades I , ;Çao, a quem deverá passal.a, conSiderando. 

lendo comI! ~ompanbelro.,de , dest,rUlo.ao,: se suspenso ale ulterior deliberaçiio. 
e de!alla.d6cWl~mo, ua: con8.re~so ' fli!!Ifi"1 Idem: ao dI', Paranhos SchUlel,convidan. 
cado,.filbo' e~purIo da Im ,Saraiva, enlalÍlea-, do.o para substiluir ao dr. Sebastiao Calta 
da pelQilegolamenlo ~Iv!m, .déu·DOI o re-.Ido, no luaar de lnspector da Saude dos 
sultado que lodos e prmclpalmônle o com·, PorlOs per ier abandonado o mesmo a 
mercio, F9.~hecem OB seus e~e}tos. ! reseciiva repartição, 

A deslry!çao do Banc'o do BraSil, o nosso I p, 
leR~ndario. estabelecimento de credíto.para : PIA 4. 
a salv.çao 'do 'Banco dá:ftepúlllica, a labri-' Ao Inspeclor da Allandega, mandando 
ca,do papehmoeda desvá'lorilado; a crea- Iapresenlar a esle commando O porleiro da 

Pires. dr, Bayma, Cordova Passos. e Saltes da, tlosde o, p,flmelro.s dias do seu go~er 
Brazil, e sem ella osdemais srs, dejlutados'l ~,'C, pelo sr, 'Ice, Presldonte da Repubhca. 

O sr presidente declara nM haver sessao. S, .eX., sempre luglndo ao ,programma, que 
por falia de numero legal. ISO Impo~. sempr~ ~erract" 10 ao:; prlOclplOs 

O fice'presidento • .V,."ncisco de So-lles d~ p:obldad~o~ltlco. ?em~re ~Ispostoa sa: 
lJ,'(utl.-O 4' secretarIO, João lV.pontUe""o whcar tudo lei, dlrOl,to. Justiça. !olera~ 
da CO,tll,-O 20 secretario ilicarrlo illal'tins cla. lealdade e consoh~açao das IOsllluI-
Barbosa, ' ções,-á sua p~rmanenCla no poder, creou 

- Ipal'~ a,Rep~bhca uma ,situaçãO angustiosa.. 
Âcla do dia 22 de Setembro de 1893, cheia oe perigos e cru eis deslllusões. (A.POI­

P L ( ) adiJS,)
RESlDENCIA DO SR EAL VICE-PRESIDRN1'g ,\pós o 23 de oovemb~o,-auror. que 
As lI! horas da manha, reUnidos na sdl. Iclldo se transformou em oOlte procelIosa­

das sessões da Âssembléa Logislalivã do Iassistiu o paiz ãO triste e ievoltanta aspa· 
Eslado, os srs, deputados Leal. Nepomuce- Ictaculo das deposições de governadoros pe­
nO Oosla. Ricardo Barbosa. Becker, Capis- las lorças da União, 

Çao do sr. Mayrlnck,-a Sereiâ 'que teve o ' mesma repárliçao Jose Querino de Freilas, trano, Liberato, K Luz. Arthur de .rello. 1 A principio o despota, receiando alfron­
~ti,ile!lio de eliêaotar a graMe inlelleetua'- ' '!dem::io olfge'nheiro do. districto telegra- Lydio Barbosa, Engelke! Kleine, e Gandra, IlaI' a nação quo destruira a primeira di~ta­
hdade.'ilo..Ruy Barbosa<+para'que 'nao fi phlCo, cO'nvld:mdo o a deSignar lelegraphls, laltando com cauza parllclpada os srs, Ely· ' dura. adoplou o programma de "respellar , 
cai!iiem poliOOI'.ollládroes'dé:casacai e 'Dio las para'as eSláções"de ltajáhye Joinvllle. seu ,Guil!..lrme, ~,qhri~lovao Pires, dr. Bay- ' as manileslações, dos eSI~dos!) e . Iivp~o~:a 

http:dest,rUlo.ao
http:gencla.um


baixa comedia que se chama revolução do \ Lima. O Consres80 procAssa o governador; ' Ihis Conslilulion, lho I.w oI lhe. Unitod Sta,' I b). os,crim es contra a; Constituição da 
eslado do Rio de Janei ro. esle naluralmenle resislo; nAo 50 ~u bmor.le lOs, and Iroatlos mado or wlllcll shall be\ROPUbllca e ló!m~ do seu governo: capitu­

, Depois. pt)rdtdo~ 08 oscrllpn los, den·~o.a :\. sn,sponsao; o ,Poder legislativo ,invoca o : m:!.de, nnt!c\ th cíl' :luth~:lty .1I AI',t. nf, lo ~l; arls: -il0 I o t08; . . . 
intervenção armada .nos eSLJdos, náo bcsI- auxIlio da Dntilo, .8 o gOforno Intorvem secç. 2", lI,a ~onst. . Am,or!cana. ct os C~II~ ~S contr~ o livre exerCICIO dosI . 	 lando o governo deante de nenhum crime. cOIlSliluciol!lIlmm/e" entrogando o poder I A ConsL1tUlçAo .~razllelra dIS[lOe:.. . poderes pOIIIICOS: capllulo :1'.artsA 09 a H .. ; 
(Apoiados.) aos amigos. Desgraçadamenle pa.ra o sr ,\ «Competo aos JUIzes ou trlbllnaes fnrlc- d) os Cr,lmOs.cO;' : : " , "·J ., ... nça interna 

Coube ao estado que tenho a honra de re- Martins Junior, o sr. Barbosa LIma, pro- , raos proccs~ar e ] ulgal' as causas, em que da llcpubilca: tItulo ~, capitulo ~', arts H5 
presil1ltar na camara, a gloria do ser o ui ti- "cnidodo guo ia,s~cceqer" ":1110p'8e com9 1 algum,' das par~e~' fllpda~ a aqeã?" SU~ " de- a;H ?.. .1~ mo a bater-se conlra o despotismo, mas pôde, o a gucrra CIVIl do 1\10 "rande do,Sul i lez>, em éhspoSIÇão Ua Constltulçao ~ede- ,Conhecida a leglSla9ão flue trata do as­

,1 tambem o infortunio de ser o mais viclima .. obrigou o berOlco marechal a transIgir com , ral: alt. 60 A. .. sllm~to, con vem examinar o 'lua seja CJ'ime 
do"o,lIlais .perseguido. as ci,cumsta3cias. Suspenw poloSenado l,' «Da~ senlenças das 'Just!ças dos Estados p~hl!CO .. A esto 'r~speito esci'evÍlu emin91ite 

A riôite do bombardeio c uma pagina da lJ13rnambucano, que o proces~~J':1., o sr. ~ar-l~m ; uJt.im~ ,1~stanCH\ ha\'c;:.t·rc-;:;:::*~ -para _o. crlm ln~~!SJ~ ,.b_~~sllclr9: 
nossa hisLoria que nãO esqueceremos nun- bo~a Lima recorretq)ar~t O-TI'luunal de ,fusp ~ ~-uprAmo Irlbun~l,~l adoraI, quanuo s(! qüe~· {( A,eõ~sl(Jer~ç;lO d~ sujoi.tó '>do, crHn~--dá 
ca.· • . .. " tiça do Estado o o Tribunal pOlldO-WilO ,lIollar sobre" v~"I,dt.LI1(j ,~o tratados ",te" lagar 'a velha dicotomia dós delícta com­

'lIf'as desgraçadamente para os outros es- laJo d? poder que o nomearo, decrot~u a: r/ldcmes, e a decl~ao do .lr!bunal do ~"Sla· mu!:n e dehcta pl'Olma. Entenae,se' por
lados, o despota, que o 23 de novembrollOsubslslencla do acto da Sll 'pc·sao. Lon­
Jlroduztli,.seoti.u muilo cedo, a n~cossid~de Ividado a intervir, o marechal nao besltou; 
de mudàr-dii -amigos. A Iyran",. tem 1;[0 mas longe de fazer o que pl'úlllcttera ao sr. 
de peculiar: não se sonto bem com aquelles Martins ,JuDlor, telegraphou para Pornam­
quo lhe deram vi'da, quo (oram sons allia- buco reconhocendo como governador legal 
dos no berço, que conhecem prolundamen- o sr. !larbosa LIma. Resultado final: ospe­
te os seus intuitos e asua historia.. l:all1 os adversa rios d?, governador~llln o 

Annunciou, pois, o sr. "ce-PI'osldente nespo!a se resolva OUtra voz a II1Uuàl' de 
da Republica uma politica de tolerancla e amigos. (Apa/'tes.). . . 
de paz. Em Santa Catharma, sr. presldenle, 101 

Dir se·hia que S. ex. arrependera-se dos outro o processo de IOtel'vençao. O gover­
seus crimes ou que se saciara de sangue. nador daquelle estado, nao oustante ser de 
(.1poia.àos .) ... ." i ~rig~m sympa thlcaaochefado Podar Execu 

Mas O que a Cl'ltlca Imparotal liqUidará, uvo mcorreu no desagradodesto. Tomou ao 
quando estudar essa pbase da Vida da Re- sel'lo o ~ell cargo e a authonomla do estado. 
publica, é qJe nesse momento. começa. uma Além diSSO nao b~t~u palm~s, co1llme les 
politica de corrupçao e perfi dIa, IOsplrada anl/'e.!, ao exterml1l1o do 1\10 Grande do 
pelo desejo de manter a todo o tr.anse o po- Sul. lmpoz·se logo como soluÇliO fonslitu­
der, já. então simples producto da (orça .. - cionnl a deposiçãO. ~[as esto, r~allsada se-
verdadeira negaçãO do reJ.lmen conslltu- gundo os moldes antigos, crearla mào p~e-, . cional promettido. (l!poia~os.) .. c~dente. Escolheu-se antão cuti o meiO. 

Foi a pretexto de pór em pratica a poli 11- Processa·se o governador, Si elle su'bmet­

do 101' contra ella. arl. 59, § 1 A. tleltclUln commune aQllelle que póde ser 
ü decreto n, Mti de 1<1. do, o~l\ubro de commen,ldo por qualquer individuo, sim 

~890, que organisou" Justiça ~~ueral, d,s, plesm~n.a como tal. Dá-se, porém, o nome 
poe: ' . de dehctwn I"'opnum ao que s6men!e pó­
" Art . U.· Competo ao Supremo TrIbunal de ser perpotrado ~or certas e determina­

Eederal: . . das.l'0ssoas, IOvestldas de um caracter es. 
I Instl'Ulr os processos o Julgar om 1" e peclal. A nossa legIslaçãO penal adoptou 

Ilmca 11Istan~la: .. o conceito docl'"ne commum. Quaoto ao 
(I) o PreSidente da Repubhca nos cl'lmes P/'oP",o, ell? tambem o conhece, mas sob 

commllns;. _ , . li estran!1O tItulo de c/'ime de responsabili­
b) os JUizes de secçaJ :10$ crimes de res- dade ,. Essa pbrase póde com vantágem ser 

pODsabll1dado; 	 subslltUlda pela de el'!me (uncrnonal ou de 
c) os ministros dip!O!llaticú~J. nos crimes· íuncçao. . . 

ca de tolerancia e de paz, a quealludi, que ter·ie, toUitw' questio. Si reagir, então dar- juizes federaes, ou entre estes e os dos es­
o sr, Vice-Presidente da Republica inter- se-h. regularmente a inte~v'enção ~ara as- lados . . 
leiu nOi negoclOs do 1\10 Grande. do Sul. segurar a sentença dos JUIzes e trlbunaes J[ Julgar em grão os recursos e em ul!l-
Seu primeiro cuidado, para servIr-me de (ederaes . Nada de sahir da ConstItUIção. ma instancia: 
uma expressão do cantor da lllúula, em re- (Riso. ApMtes.) a) as questões decididas pelos juizes de 
lação a Jupiter: foi pezar em suas .ba.lanças Um grande hom~m o ~r. ~~rechal Flo- secçao e de valor superior a dous contos de 
de ouro os destmos das dual parCialidades riano Peixoto . Sel'la, pOIS; IOJUStO apph- réis; 
alli em diverge!lcia. c.r a S. Ex, as palavras que, em l8M. es- b) as 9uestões relativas á succes.:!o de 

DepOiS, mamfestancto-se francam~nle ~or craveu Gladitone tratando do absolutIsmo estrangeiros, quando o caw não 101' prevls­
aquelles que considerára co-réos ao gOI~eIde Fernando lI: «As praticas act~a~s do to por tratado ou convenção; 
de Estad,o: I~nçou contra os o, utl'OS o raIO governo de KapQles ~Itra)am a rellgll1.O, a . c) 118, causas c,.imina.l~, .. jUlgadas l/elos 
do oxtermlOlO. clVlh.ação, a humaOldade e a decencla. O IJU1 zes de secção ou pelo 'JUlz I~deral ; 

communs e nos de respon~abJlldade; 
d) os pl61tos ~ntre a UOlão e os estados, 

ou destes entre SI; 
e) os htlglOs e as reclamações entre as 

nações estrangeiras e a União ou os esla­
dos; . 

f) a suspOlçilO opposta , qualquer dos 
seus membros; 

g) os conllictos de jurisdicçilO entre os 
I 

« O dCltctl~"~ propnum é ainda suscepti­
vel de uma dIVIsão: ~ dos delictos funccio­
neles proprIamente ditos e a dos que 'não se 
apresentam com a mesma propriedade Os 
primeiros Silo aquelles que não envolvem 
um dolicto c0'.'lmum, nos quaes, pelo con­
trarlO, o predIcado luncc.ina! do .autor nao 
constitue sómente lIma razão qualificativa 
mas forma por si só o momento essencial d~ 
criminalidade, Os segundos São aque!les

I	que, ainda sendo praticados por funcciona­
riOS, encerram !orlavia um crime commum, 
no qual o earacter publico do agente so de 
um ou de outro modo póde ter maior inllu­
encia." . 

Cabena aqui, sr_ presidente fazer a cri­
tica do neS5? codigo penal ~a parte que 
trata dos crlmus pohtJcos, examinando 
principalmente o delicto que loi definido 
no arl. ~ 12. Mas sinto necessidade de oc-Icupar·ma de outras questões. 

Segpill-se. :.e.nt~~ ess~ lu~~a ~re~enda~ effeito dest~ systema, á uma Inversão tot~1 d) as suspeições oppostas aos jü zas dei Nã.o entrarei na anaiyse do fa.cto de San­
desigual, ve~daae"a pugna ao neroes, SI de todas as Idéa~soclaes e moraes .. A lei, secção.. ta Catharina. Elle é que me impoz o e~tu. 
se allender aos prodlglOs de. valo~ dos com- em vez de re~pB1 ' ada, tor,lOu-se .odIOsa . O Par~grapho unlCO. Ha,verá. tambem re- do de.ta materia; mas absolutamente não 
batentes (apowdos), mas. IOcal"ulav~1 de- governo estriba-se, nao na atIelçilo, mas curso para o Sunremo TrIbunal l"ederal das · eO'cllpa a sua SOlUÇãO. Notarei de 
saslre, verda~elra calamIdade naCIOnal, na lorça .» . sontenças definitivas p,roferidas pçlos tri- ~a~::'~~~ ne a!li o governador devendo 
tendo-se e~ Vista, entre outros ~ales que Mas, sr. preSidente, obseL:vo ago:a que bllnaes fi juizes dos .estados:. !'ei ' rocas~rlG ')or um crime co~mum, o 
produz, o olro que devora (apo",do,), "SI estou dando largo desonvolvlmento á quos- n) quando a àeclSão houver SIdo contra- f . P .' rI' Ob .. 
vidas que consome (apoiados) e o sulco lao política, quandc o meu intuito é disclI- ria a validad~ de um tr~tado ou convenção, dOI porum crlmetpo.1 Icol se1'fartet~dam-'l . ~C f..... ...i ... ""~n C"'U'l fi nsh be-ie"e onLre aí.: I., . 'l .. " e t ~d" da (''!ornara a ques - b'l' I I di' d _ a qUA. mesmo ,anuo e e eomme I o o 
RI lÜIIUU.'-t 

u 
Q'Q v :-,~..... v ''' 'b ' - ~1\'ireSü]e!C.l.t.Qo .s~u '-'''' .... , d' .' aapplica lll.ace enma 91 .~ l:ongressolrlelictoquelhe éimputado,n:Iopodiaser

duas pbalallges de pa.tnola, que se ",em Ilão. conslltuclOnal. llntro no esmoa a ma· Federal, finalmente, á legltllllldade do Inrivado do fôro especial que a ConstituiçãO 
pela causa da Republlca ! (!lpowdos, "'!t!- tel·la. .. . exerci cio de lJualquer alHoridade que haja rio T",tado Ibe deu. (,4poiados) rolas essas 
10 bem.) . . I Aconstltulç~o dispõe: . obrado em name da uOIao -qualquer qlle ue'tões teem solução legal no curso regu.

J~ do Camara tem a responsa~ll1dade ~o (( A:rt.. 63. Gada esta~Jo reger~se. l~a p~,l~ j seja a al ijada;. . ~i' do processo. Abi está o Supremo Tri­
assistir indefIerente a es~a term?1 pelo)a, ConStltUlÇ~O e ?elas ,leis que adapta" /"'-I ú) quando a ünltdarle de "11Ia Im OI! !Lcto bunal Federal nara, em "rau de recürso, 
condemnando, em atte~çao ao de, pala, Lo- peItudos o, ]lI U<CI.pWS con,littucwnaes da: de 'fualq"'" ""to.do sel~ P?sto em questão ualificar devidamente o ~rime 8restabele ­
das.s tentallvas de paCificaçãO (, lpotauos.) IUntao . • " . Icorno contrario á ConstitUição , aos tratados q , o dominio d. a lei a , verdade juridica.
Mo costumo usar de expressões asperas I « ArL 65. E' facultado aos estados . e ás leis federaes, e a decisão tenha sido em ~e~ demo. pois o a;sumpto em uma re 
na tribuna, mas, deanle da altitude da Ca- ,2.~ Em geral lodo ~ qualquer pode/', ou Ifa vor da validade da lei ou acto; .:.u 'nacc~~sivel á atIeiç[o e ' ao odio aos 
mara na queslão rio RIO Grande do SUl" d,relto que lhes nao lor negado paI' clau· c) quando a interpretação de um precei- ~IIO 1sses individuaes ou de partido~ (A­
lembro mo sempre das palavras de 'raCltO, sula expressa ou Imphcltamen.te. contida to constitucional ou de lei federal, ou da lO ,~re ,) . 

oecupando-se das pre,cripçõas cezareas: nas claus~lasBxpre3~as da c~nstlt~'Ç~O , '~. clallsula <le um tratado ou convençilo. seia patadO•• (Continúa) 

"0 temor dissolvera todos os laços da hU'1 "ArL 12, !'3 23. A excepçao das caUs,'8 Iposto em questão e a deCisão final tenha I ____ 

manidade; e quanto mais cruel se mostrava que, por SUl( na.tw'em, pert~ncerml1.a JUL- sido contraria a validade do titulo , direito UM QUADRO DE RAPHAEL 

a tyranoia, mais o povo se displa de com- u/" cspecuws, nãO haverá foro PriVilegia" e privilegio ou isenção, derivado de precei- Em Toulon loi leita importante desco­
paixão. )} Costa ~)U!to reconheceI-o, f11as do . )) , '. . . to ouclansola. . . bert.a artistica: foi encontrado, por acaso, á 

COl1lo. se approxlmam as duas epocas, Ar\. 3., C~mpete prlVatl vamente ao I Ar\. 15. Oompete aos JUizes de secção venda, em uma loja de um rico negoeiante, 
,l( 

(A flO lO.riO"" llao."pouLllos.) . I OI.'gresso NaCIOnal. ...., Iprocessar e Julgar: , de nome Arnaud. um quadro original do 
Poderia consl!:nar a,qUl, sr. IHósldenle, § 2J. Leg.,sl~r sobre o dlfe~to CIVIl, co.,:,- u) As causas em que alguma das partes grande Rapbae\. Representa de um lado a 

um outro lacto,que a Camara conhece, pro- morclal e c:lIll1nal da Republlca e o [l' 0'1 lundar a acção ou a defesa em disposiçãO Virgem Maria e o Menino Jesus e do outro 
ducto da nova polltlea do nobre Vlce-Presl ce,:;wd dl~ jU"I,!~(J. r~d,el:nl. >l • da Constituição Federal, ou quo tanham por S . .Toão e Santa Isabel. Sabia-se que o gran­
dente da Repubhca., , ..;:jogundo " Cons.,.,,,ç:10, portencom a o;,gem a~tos administrativos do Governo de pintor tinha feito dous quadros sobre o 

Refiro me ao apparewnento , entre as JUIZOS.esp~claes ou toem lormula. pro~e~_. ~ edera l: mesmo assumpto: um àos quaes se acha no 
phalanges do governo, de mUitos dos he-I s"al d,ver,a da commum as causas re atl ,. . . . . . . . . . . . . llnsêo do Louvre. O outro é o que loi en. 

roicos companhei ros que emprebenderam vas: d) L' 1. " I 1) Os crimds politicos clas~incados neio! contl'ado. 

comnosco essa longa viage.m .atravé.:! ~ú de - a).. ~os membros o loder egls ali ~o - i Codigo Penal, no livro 29 titulo 4 o e seus ca- . . 

serto , em delesa da ConsllllllçãO VIOlada e al'I. 2u;. . _' itulos, e titulo 3' capitulo 1', De um ,folbeto pubhcad.o omclalmente 
I . em busca dos Ideaes republicanos com que b) Ao PreSidente da lIopubllca, re'p~e I, PArI. 50. Os juizes Cederaes procederãO em Bue.no,-Ayres e con.tenoo a mensagem 

i' nos fascinaram a alma de patriolas, (;I poilt- sentante do Poder Executivo o aos mlO\s, .. I t ' d a do preSIdente e o proJecto de orçamento
l' rios, muito bCin.) . tr05 d~ est.do. nos crimes c?nnoxo~: :.rts' jc~~~~ao~d~~~~;;~~oca a a Slla acç o por para O anno do ~8\l4, veri~ca~.se que a so.m-

Illas profiro apreciar a politica do IlIus- 29 e 3·) comblOados com o alI. 52, § ,2. ,q '\""t 5 ' ,~""''''O' ' O" dn,. _ ma total de despezas atllOglrá no relerldo 
tre marechal que nos com'manda "m ou- c) Aos mombros do SuprelDo TrlbUnal j . d' '''d ' ' Ru .. ui;r- uumpe.u ,00 prd anno o respOltavel aigarismo de ........ . 
tros estados da Ilepublica. , ' ' l"ode.ral. edemai~_represe,~tan~es . do po~oric~~~:ores a epu Ica ou a qua quer o ~Ot.718.36}:Ov2 pesos ouro, ao cambio ac' IPFm Pernambuco sabe-o a Camara. o sr. Judlclano da Umao: art 07, § 2 . . . . tual, 72,95/.9:>2$ da nossa moeda. 
Barbo, sa.Lima entro'u em luct.a com o con- ,d) AOS, ministros diplomaticos: art. 59, a) /lOS cnmes 7'oltl!COS; . . O balanço da receita dá, segundo calcu­
~re"o regional. que o elegera governador. in '1 b; . . 1(.) nos crlm~s de respousabllldade da al- los do governo, um saldo a lavor de cerca 
\'\0 interessa á quesllo que me occupa o I t} .los I,ndltares de terra e mar: arL 77, ,çada fed eraL ". . t,500:000$OOO' 
exame dos motivos. Basta accentuar, que o I A ConslItUlcaoBrazdoll'a sobre esto, as, i ~\.rL 6~. " E ,1,lvre ás ,partes rocorrer OS MEDICOS NAFIIAi"ÇA
,;ü ;;OiClo entre as duas potencias situaci,,- sumpto l'eproduzlU "Idéas geraes da Con- ,' pal,1 o Supremo lrlbunal Federal, d? des-, . 
nistas loi trazido á alia aprec'.ção do chele stiluiçâo norte:amo!1ca,lla: ipac. 110 depronuncla ou Improcedencla da I Em F rança, o numero dos medlcos for­
do Poder Executivo. Esle quiz a principio "O poder )UdlClarlo estender-se-ha a todas, qllOlxa da rronun~Ia. >I mados em ~.89l.! 892 pel.as sete fa~uldade~ 
deixar a sol~ÇãO da cr!.se aos seus. mifHs.j as causas, de ,dire .to ~ e, qutdado, qu~ nas-! , sao c.rnne:s POlttllJ,.os, seg:m~') o dec:ctO. francezas. fc:,de e,3~, as,. sIm fap,artldo: BO~~ 
tros. Mas, vmdo aqUi o sr . Martms Ju- i c,?rem dost.. ConstitUição, OU das leiS dos n. 8,48 combinando .com ~ codlgo pen.al. . dous, 7', Lllle, ~~, L~on, l~8, Montpeltl 
nior, osr. marechal FlorIano achou que S. : F,slados-Umdos.>I I «l. cs crl1n~s ~on.ra a IOdep~nde~ma, m-Jer, 5~, Nancy.lO, Pam, 374, Toulouse,lI, 
Eg. linha razão e lembrou·lbe o meio dei -«T~e judicial powu~ shall .e~tend to ali , tegrldad~ e d.lgllldad~ da patna; lI,vro 2.', No anno anlec~~ente ~ numero das lorm~. 
obrigai-o a 'intervir conlra o SI', Barbosa cases, 10 I.w .nd eqUlty, arlSlng undes tItulo l. capItulo L arts. 87 a lOS, . . luras em medlcma. na Ji'rança,IOra ~e .tltlt. 
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18 IlI.(JI';Io.11 ~..!1 
PORTUGAL EAEMIGRAÇÁ.O " lguram 2.7119 creanças e 4.3'6 accusados. Ol ANNUNCIOS ' 

C governo por.l"...guaz .'aSi.á ,tr"ta ndo ..de 1']<;111'..6.."'.".'" ~esses casos, foram feitas aos cu1­
comb'atar a emigraçM., E acamarados pa· pados mtlmauvas formaes ; em 14 8.lnslau· II I' ~ 1;1· ­
~:d'a~U:Sn~~iI~~~\\II;:'o~~~u~~ss~~oe;:~:·~ ~~~J:~~~~~:.o e em Hl! produZlram.se fi U~ I Ul ;-JEREilllAS .ANTO.NIO. DO VALLE 
co~batjlr, mandou i~p.ritnil' e .dis~ribuir -----.. ll.un do Conllnet'eio IJ. 15 
pelos;.g~verriadores CIVIS dos dtlstrlctos o I 1'Ir.1' A n r. 1\:[18 - O abaixo assignado lendo de retirar-se •
seiu~nte questionario: . . Jr. ,-,...A!\ AVUL para fóra deste R~tª11o, traspassa o con!ra~ " Recebeu de B.uenos-AyrM, pelQ vapor 

4' Quaes as causas dQ augmento da eml- eto de arrendamento que possue ainda porlFOl'lltna, os segumtes generos:0 

iraç~o ? _ seis annos e mezes d'uma_cbacara com todo Farinha de Irigo marca O 
,--_.~"", ...-n.usãSgelaes, ha va'''''''~ "''''S -t ..~~~•••1t! o "ccessario para' uma famili.l, situada no Idem )) )) )) B 
.-- S€i'ooiaes, c~m ,rolação a deter·minada. dis- .. eiiniea mediea-eirul'gicâ êy meiocr (l mais aprazivel loeal do arrabalde - Fareilo de trigo . 

Irlc~os, pr,0vmclas ou. zonas? n_ ot de pal'tos tdo Estreito. Carne secea superIOr, 
3 As clrcumstanCl~s em que se lem e_o I - DR. ALFREDO l'RE!TAS Tambem vende ao mesmo pretendente Preços Illodlcol!i! 

contradoa nossa allrlcultur~ terão concor- ~ Chamados e consultas a qualquer ou a outro qualquer, lodos os seus moveis 
rld~ para o.augmenlo da emIgração? . ""SIhora. . e Ulensilios de primeira qualidade e em PHOT'. r. . .. U' 

4, Mas. e"&a ca';1sa .será geral~ 9U especial >G nOA TRUANO-l2.. .. 'If(f bom eslado e bem assim dois animaes, car- .. OIl'P I\ 
~a~;termlOados d!strlCtos, provlnclas ouzo' ...~... ~~~ roç~, carr!nhos de mão! arreios e .outras . . 1 ;\ .~. ..

5' . ... õ d . , t' d· V--".......,-.......,.......-I.mmtas cOIsas necessarlas e de ut.hdadej "li. 11 I 1 
AS c~Do:frl es r,,~~os~~ !nau; rl~yo ~ _ • para quem morar na mesma ohaeara, Tudo . 


raO ler? __ flu__o ~•• u o uUEffiSuto uo efi, 11 ARTHUIt DE MELLO . por preços resumidos e vantajosos. 
 POR.1O~OOO 
gra.~ao. . . " fi _ I ~, Para Informações com Fabio Faria nesta 

.6 As cn:cumslanclas pohtlca~ ou IDan ÁDVOG.l.üO • cidade ou com o annunciante em sua resi­
celras do palz poderaõ ler exerCido alguma I . . 'b '" denci.' . .
inlluencia naquelle augmento? Escrl(lt?rlO- Praça l5 de NOI'em ro nl . Vende-se uma machlna p~otographlCa, 

" Que inlluencia poderá ter exercido no l8 (pmmentQ lerreo). Desterro, 2 de Setembro de l893. com Jodos OSn~~~I~n.~~~' proprIa para quem 
aUjmento da emigraeil.O o nQS'3O sj:Morna de ~)II3IIIIIIIC.....c3il!li!iiiiiiC~~"'" desejar apre.. ..!OI i::. ~u.ç. . 

recrutamento mililar? THmlAZ COELHO. Informações no armarinbo ViIlela, 
8' Essa influencia será geral, ou restric- 8.~.~~...~~~...~~..,

la, a certos dislrictos, provincias ou zonas? ! lIein ..ich Ki..chhoU t 

9' Quando essa influencia seja geral, que ... ~ O PROCURADOR 


g~01~~3~C::~r~~a~;~~ ;doptar na reforma t dá lições de inglez e aliemao : ARTHUR ERNESTO 
l~. Quaes os, meios directos ou indi~e~-. Pód. Sei' PI'?CU1'a~O no Parthenon ; 


ios u6 que S6 o6v6 lançar mãü para dum-I' ~atha1"l,nense . " . 

nuir a emillraçao ? 41 .\partlcIPa a .se,!s amigos qu~ encarrega-sei ;i/l.t.'lll/i t.Ol'IillLt 

H. Esses meios detem ser geraes, ou , ..._ •••••••~......., d~ causas .cIVe\S, orpbanologlcas e co.mme~-
convem adoptar meàidas especiaes para In~a. 13ftiii'~~.~0 Claes] ass~m como de cobrancas amlKavels 

determinados districlos, provincias ou zo- C'S "M ENTO CIVIL Vnesta capllal e fóra della. . . .\ 

nas? li. .... I Póde ser procurado na sua resldenCla a 


1i. DeTem permitlir se aieucias de emi-I HABEAS~CORPUS rua lIarechal Gama d'Eça, n. li. 240:000oitlOOO
I
"raçãO ? 

13. Mas convirá reiu!aro exercício dessa _ ED. 'SALLES 
indu~lria por modo a dilficul.tal-a com eXi-1 Zencarrega-se do prepa~o de documell- PREVENÇAO Exlrar.ção inlallivel 
!lenmas e precauções, que sIrvam ao mes- 8 tos para ocasamentoclVIl e requer o~- 11 O abaixo assignaão tendo ãe saliSfazerl 
mo tempo de ~arantla aos e!Dlllraules .1 I1 deus de. h~beo,s-corpu~ perante os Im-I compromissos commerciaes rOlla aos seus 1ERC.t-FEIRA 

H, Admltlldas a. agencias de. ~mlllra zes d.e direIto -In.cluslvo o federal- e devedores o obsequio de virem saldar os 

9ao, e .convmdo regular ? exe~mclO dessa I V ostrlbullaessuperlOres,acompanhando 11 seus debilos a contar de li, je á 3'.1 dias, fin-. 10 DE OUTUBRO 

mdustna, ~ua.es as prOVidencias que so I I ?~ . recu~s~s 3lté . o colando Supremo 11 d. os qllaes passará a cobrar judicialmente. 

daTem 6sta.;eleeer ? . I J rlbunal li eaeral. I Desterro, 28 de Julho de • 89.3. 


15. Ql1aes os meios financeIros que se M U J li I" t 19 i 
pode~ao obter paaa fazer,face ~s despe..s ~ ua O' o m o, n. .que Importarem as prolldenclas que se 8 _______ 


adoptem para obstar á corrente da emigra 


Çà~~i'él:~:~:I:i:;~:~:~le:os nós',AO COMMERCIO BANCO UNIAO DE S. PAULO 
Desde a Commuoa que nao havia em Pa 'J'homaz AlberlO 'l'eixeira Coelho e Eu- M I:J..\ 'T}l ~ I:J..\ a~~L~ b.. ~L 

riz um iocendlO Igual ao que se deu ultima· ,I mundo 'frompowsky partIcipa0 ao com'l ~~~~~ ~r~~~~~ 
mente DO baIrro de Bercy O fogo, que marcio elll geral que nesta data dissol vc­
eomeçou ila mauilã de 18 as 5 horas, dUo, ram a sociedade que gIrava nesta praça 
rou até ás 6 horas da tarde, formando uma . " 
fogüeiraqüeabranglatreómilmetrosqüa- soba razão sOCl~1 de 'lhomaz. Coelho& 4' R·u·A TH-A,,'AN-'n­
drados onde estavam vasto; deposilos de Trompowsky, retlrando·se o SOCIO Thomaz u
madeiras, vinhos, vernizes Q aI coaI. O in Coelho pago e satisfCl to c fica ndo a cargo 4cendio ameaçava destruir 30 ~as... 'l'raba- de socio Edmuddo Trompowsky todo o 

Iharaml4 bombas a vapor alimentadas pe: activo e passivo da extincta firma. 

las a_gu~s d~ Sen.a, ~ai só ,mU\t~ ta~de fOI D ~ 8 ri. A .•• d 1893 SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

pos~n'el reslti t!g'ir o !l!cénmo . u calOr era es\erro, - - - - ge~_o. e . I 

tao intenso que os bombeiros que se appro- Thomaz Alberto Tctxeu-a Coelho -p. p. I ~ lo d o J aneil'o - sua agelléia . 

ximavam tinham de retroceder para nàtl de Edmundo Trom powsky, Á/Ton.~o T..ún'aM ~ão Paulo-Su~ 1fI:\\.riz. 

ficarem asphyxiados. Ainda. assim tr~s menlo. A/i!;e ncias: S'"LM, C,i1npina;, Riu CI.\·o, S. l:a\'lo, do Pinhal, Son,cah,..'i­
maiS auda~~3 morreram asp~Y~lado~_ ~lalS I rão Proln. Italiba, el e, etc . 

de 8u lamlhas ficaram sem aortgo e os pre· Paraná --SIi' Cain nlial f' ill Cllrityba. 

juizos são avaliados em l .500:COO$OOO. ~,'.. U"l'('I (',l~l,ellçaO G oyaz­' » 

~ Porn an:l buco-- Hanco Emi.8,,>nt' e SUil~ agnncias. 
A..cheologia H10 Grande, r"orto Alegre e Pelotas. B~noo d. lIe 

Acaba-se de fazer em Veneza uma inte Affonso Livramento, como procui'ador pJhli:~a do Brazil. 
ressanta descoberta archeologica. te se3 cnubao Edmu~~oEDT~~Jodwsky , Descont.a lettl.".. da t;erra,sob"e S. Paulo e nu,i.. 

Ha alguns dias, a draga, que aprofunda ponVl fia aos drestahntes ' .. ;' lhO & T' a ex- g",t arlos. 
o canal para a grande navegação, encoo~ cineta rma a '1' omal ~oe o rompo­

trou grande obstaculo. wsky a. apresentarem suas contas até 30 do 


.1..'{,... .ali~u olupr-est:i lllo,s pO I ' i o ·tt r ae eUl c o n.ta cor­Um scaphandrista, que descera ao logar corrente, sob pena de nao as tomar mais 
('o nte ,,,ou. cauç õos do titulo,,; o hypothe calii' garan ti ­para averiKuar a causa, reconheceu que se em consideração, ultrapassado que seja esse 
da ....Iralava de uma columna de l metro 80 centi- prazo. Outrosim roga a todo! os IiEVEIJO· 

'd . á d f RES da mesma firma o obseQuio de man­
metros, I entlca suas amosai columnas darem saldar suas dividas deniro do mesmo 
qU;) sustentam {J leão de S!lo l\farcús. R e cebo d ll1.he !ro ª 1~,ro1Tllo lla!lt so~utntOM 0011­

Trata se de uma dessas columna. olIere. praso, áfim da ovitarmos o enfado lllutuO liçõo>ó: 

cidas pelo imperador byzentino Aleixo de cobrança.s judiciles. . Em ce::.,·: \ ..orrentc de movimentos cl)m reliraltas livres 

Govanene aos venezianos, para Ibes agra- Destorro, 4' de Setembro de 4i93. rol' leLlra, a prazo fixo a 6 meze, 

decer o terem salvado o imperio do Orien- AI,'FONSO · l.1VIIAMIlNTO 
 » » » a \I • 


le de invasão normanda. 
 • • • l li • 
Uma des'as columnas oabira ao mar o 


nUDca se pôde retiral a. 
 Desterro, 15 de JulhCi de 1893 
A imprensa ingleza publica a nola se­


Kuinte, que realmente não é de feição a I [festa ivpoRTaphia in[orma-R6 quem tem 

hu manidade iob um aspecto muito f., ora-\ ávonda lima bussola, com os compelenl" 
 10ás 3 horas 
vel. " . Durante o mez de Março, a sacicu. pés, em perfeito estado, para traba!.,.!, li 

I 

I 
__________---.:..N:.:U::':::IO:...::G.::a:::m:::a::._~~==========~=~~ 

de brl.~aniea do protecçao á infancia lev(' longenharia, bom 'como um par de Corl' l AGENTE SUll-AGEN'l'E 
conbeclmento de 4.068 casos de nOlliigeu· sos, para modições, igualmente bem COTl 
ela, maul Iratos e erueldad e nos quaes fi- torvada, JOÃO·.c, .. GOULAIlT I'. 1\, DE I'AULA VIANNA 
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o ~APP 
no ,à! 3,~:.; .SQ = 

j~'I'TENÇÀO ! 
A VAPOR NA PIRGUELLA CONe ::':A) 1'0 ARROIO) BOM~MPRI\GO D~ CAPITALI 

" e Jabrica de vi~bo, vinagre ,e licores Por causa de mudança para o fim d'este Gl'ndc fesla de annive......rl. ' , 

anno acha,se a venda o eSla b.eieCim,euto do I A Caza do sapatinbo il";~~ql~. ~~1i9w 


" abaixo assignado, silO no 'l'ul:íàrão "n'este ll!enda, ao.B~llo Séxo, o bomlo eb!lIJlY~J 

' ~d...,." lm OIlTO HE(lII!\; 11m 7 !li! SJn'EM !IIW N,59 ' Estado, cooslaJldo de: lima ~ay•. demor~. m.M,siJ-r,!un.'tlto.M...s~J,IQa. p;!,l',·,~t.;'''~I!l'_' 


dia, rau~ho para !r.~blhdDreS. · ca~a : de Io hO})l~ns ,qu~" acaba dó chcg:<r G)I, ,I:'Qf,9P;;' 

" " , ,madeiras uma macbina ;\ vapor' da Corçaile e que veodá por preço~ bJ.rali~)j'l()"

Tomoll sempre eJÍl íUop'~ltO: -~iOhn br~nco e tl.nlc lle .dlve~sas quall.LlILes , ~ ,I .IilIIl ) SOa 35 ,~avaHôs u-ma cen'a vCl'tical ulria!I ., , , " ,..... ' ~ .1, ',' • . , ,~( 
ja ar.redi~~da ljlnrc!, Cor?,~ .•YI!l.grc h]'anc~ c lmw. Llcgr,oe gun~o . """;lp, ·..lIlenlb Idila ho rls06íal ' óutrâ circliI~r. é'olo ~orl'eias' , R1JA ,DOOO~lIIEllQl.aN·A2 } " 
;;enciana e d8. diYe!s.sq~nJ"la,l.e,.•cog",," do. t".vl't'sa~, quahdad,es I"U~'.pU,1" ,F~~-: Iraosmissoés' e todos" os pel'ltlnces, bórii" ' ;J;d",o Marluu BatllollJ. 
ne~. ':'\Ze-eu.J..utl1~Atnal .9 Vp'cel,.. I!"dll~ deql1:lI.a. Blltl.·_r <~;, dlvt.fi~ ~~ basavapol'ctc.tudo e rn bom ostádo .ea ~" i '" , ; -G 

qua lidades, t Ql1fél de lh ,ersas..fJu:\l!d:\.','~ ' Xay~po:, de fl:ncl3,''i hn. · raço modico: ' - ;;; ll'~t'" :'o~ o ~nln·:-_ fl~p~. A~.I1.i P " "t)
hesl.anlio) e ánizel te. Genebrl ,I,' th ver." '!'I.nhdarlt)s; dlt" om garr.r.;:' ; AIt;U<U'-\ p Ós ' préteôdêhlesp.í'r":· (odos 'os óbiecto. ' ', ' IIJ 1 ," C '.1, " 

depte e alco,~~ !i~ ~H~.~, e ,4.0 . " .. " " ~oncionados ou·parte d'elles, qlloirão diri" • .11 
Garantimos a quallllaile ,Ia noss"s prepa,.,dos yorqne ,alem l1u ]'uceb." dll"ct~lIlent~ glr,sea Rudolph Krause r.o 'l'lI.,baráO. ' , '. ,' 1;0 ', ' ,I ' I 

tia EUl'opa a~ rlant.a u<~ raizc:s para. a gu:J. CO~rl~CÇ:tll. dIspomos do um 1Ia.!!!! pI'Oh551ona.. . ' . : ' ,_. G .' .. ' c . l . 
que já Iraballlou nas ~famada,s di'lill,~ias ti. ~~ri~ Br:i:z:art.SI; l,{o"er, S',I fi I'.\ ~) i', Vep.de-s;e.t;lI'P em b'Q'o:. 
P-IOBordeauxedeMarcltl& I arodl,emMolJtevlde·.. tJ i( pe 11 m ~ IIhm3 est~do,pr.oprlopar~ lm­

. ', ' Sendo nosso principal cuidado .condicion~r_lJem 05 n",sos generúS,IIl "nl'dOo, laoo. · , ( pressão depériodico"'p 'or 
ria 'propria. Brevemenla f>.remos umaexl'0slç,o . franqueando 1I0SS. f,hl'l'" a, pu ' , .• " 
clico. ChegoU ,um Iind~ s.ortimcllto dechapêos !preç 9 b~l.~tlS!3. ., ' o.I ,illl

J A V " & C bilootra para meomas. 1P~ra infor"~Hl;çõ@~ ~,.,s-. lelra. RUA DA REPUBLICA N. 1 It,,, typographia. ' 

..-~------------ --------_.'.-._-------- _.._-----------­
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TERÇA-FETRA, 10 Dl:;] OUTUBRO 

A uma hora a,a t(?~rde 

Os bíiheh~s ()chmn·st~ à venda desd(~iá. á 
, . ti .' '; 

8 8 
~ .. : . ~ Endereço telegraph::i1co--}i.utovedo. 
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